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 O Jornalismo no Brasil e no mundo tem sofrido mudanças com a globalização e 
o desenvolvimento econômico, político, social e tecnológico, e continua a agregar, cada 
vez mais, o uso das ferramentas que a tecnologia disponibiliza aos profissionais que 
atuam na área. Seja por WhatsApp, como utilitário positivo ao serviço, quando usado 
para receber mensagens e até imagens de ouvintes, leitores ou telespectadores, ou como 
ferramenta negativa, quando se utiliza da disseminação das já famosas Fake News, as 
notícias falsas, que se proliferam dia após dia, e que o jornalista foi incumbido por 
questões naturais a ser o revelador da verdade, aquele que as desmente. Ou, ainda, 
através de tantas outras coisas que surgiram e que se adaptaram ao trabalho do 
profissional da comunicação (ou o profissional teve que se adaptar a elas).  
Diante do exposto, evidencia-se que o jornalismo e a tecnologia têm relações 
intrínsecas e que se tornou, inclusive, vital para os profissionais da área o domínio de 
ambos. Justifica-se o interesse pela temática, pois o projeto de pesquisa em 
desenvolvimento: “Profissionais da comunicação: da experiência de campo ao desafio 
da docência superior”, está diretamente ligado – por falar de jornalismo – ao autor 
Álvaro Vieira Pinto e seu livro “O conceito de tecnologia”. O objeto da pesquisa será a 
relação que existe entre os profissionais da comunicação (que são também os sujeitos do 
estudo) e seus alunos, e quais as influências da atuação prática do jornalismo na 
experiência como professor de futuros jornalistas. Então, novamente, fica demonstrada 
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a necessidade da abordagem tecnológica, pois, sem ela, já não há como formar bons 
profissionais da comunicação. Diante disso, este resumo apresenta algumas reflexões a 
partir dos conceitos e ideias possíveis nas relações que se estabelecem entre o campo do 
jornalismo e da tecnologia. 
 
Aproximações para o debate entre jornalismo e tecnologia 
Na obra estudada, Viera Pinto (2005), durante todo o tempo, apresenta uma 
crítica à maneira em que a tecnologia estava sendo utilizada até então – ressaltando-se 
que o livro foi escrito em 1973, e foi publicado somente em 2005. No contexto da 
época, e que se aplica nos dias atuais (ainda que nem existissem celulares ou opções de 
informática e telecomunicações como existem hoje; talvez sequer sonhavam com tudo 
isto), por tudo o que o autor coloca e que, ainda, percebemos na sociedade de 2018, ele 
afirmava que havia uma “[..] dissociação entre a teoria e a prática” e que o [...]resultado 
infeliz da situação cifra-se em vermos a teoria sendo feita pelos práticos, não chegando 
sequer a suspeitar do que estão fazendo e, de outro lado, a prática ser imaginada pelos 
teóricos, que sobre ela especulam com inteira falta de vivências autênticas dispensáveis 
à formulação de julgamentos lógicos corretos (VIEIRA PINTO, 2005, p. 222). 
Quando ele diz isso, é possível detectar a relação que há com o objeto de 
pesquisa a ser estudado, pois, se não há teoria, apenas prática, como pode haver ensino 
teórico? Ou, ainda, se os jornalistas professores só possuem a teoria, como podem dar 
aulas práticas? E, também, permite-nos tal trecho uma reflexão sobre qual o conceito de 
tecnologia que está se abordando. Estão esses profissionais na consciência crítica, como 
afirma o autor em várias partes do livro ou, ainda, na consciência ingênua, que não 
analisa nem reflete? No último caso, a situação educacional seria preocupante. 
Ao tratar sobre o termo que considera ingênuo (mas que vemos até hoje) de 
“explosão tecnológica”, Veira Pinto (2005, p. 233) afirma que essa expressão faz parte 
da forma de pensar da consciência ingênua: “impressiona-a a evidente superioridade da 
situação atual, mas, não percebendo os condicionamentos históricos que a explicam”, 
“sendo que a tecnologia do presente anuncia e determina a tecnologia futura, que será 
então verdadeiramente explosiva para quem a presenciar”. É possível verificar, nesse 
contexto, a consciência ingênua que permeia alguns profissionais da comunicação, que 
acreditam que essas sucessivas explosões do “que hoje é, amanhã será diferente” tornam 
seu trabalho de ensino menos relevante e enriquecedor para os alunos.  
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Diante do que segue explanando o autor, nessa distinção entre a consciência 
crítica e a consciência ingênua, existe um equívoco milenar no pensamento, fazendo 
uma crítica a quem pensa que é crítico e, na verdade, não é (como relacionamos os 
professores de jornalismo no parágrafo anterior):  
 
[...] que ninguém tem direito de julgar crítica só porque reflete 
fidedignamente seus determinantes particulares. Parece ao pensador desse 
jaez caber-lhe definir o conteúdo da realidade situada além do círculo 
imediato de seus interesses, mas, sendo o que está para lá desse limite a 
humanidade na totalidade prática, verifica-se estarmos aqui em presença de 
uma consciência que tira de si as determinações logo a seguir impostas ao 
real, com o que precisamente se confirma em sua ingenuidade essencial 
(VIEIRA PINTO, 2005, p. 233). 
 
Ao tratar sobre a diferença de tecnologia e técnica, o autor aponta também a 
equiparação entre ambas. Identifica-se, aqui, a relação com a questão dos profissionais 
da comunicação como docentes e, por que não dizer, como profissionais do jornalismo. 
Segundo ele, existe um tipo de “profissional aninhado à sombra de uma frondosa 
tecnologia” e também o lado do “dirigente da repartição ou empresa, desejoso de dar a 
impressão de estar melhorando sua “tecnologia”, isto é, atualizando os processos de 
trabalho, racionalizando os serviços ou a produção”. O fato também pode ser visto nas 
faculdades de Jornalismo, em que o desejo de “dar a impressão”, como cita Vieira 
Pinto, pode ser facilmente notado. Por outro lado, o tal profissional a que ele se refere 
no início do trecho destacado, por estar mesmo entrelaçado em meio a uma tecnologia 
sem precedentes, por vezes, perde-se nas instruções a serem repassadas para os 
acadêmicos, formando uma imensa bola de neve, que irá culminar com um futuro 
“despreparo que pensa estar preparado”, mas que não irá criticar, mas apenas 
retransmitir o que foi outrora aprendido. 
Ao falar sobre um dos seus principais temas no livro, a consciência ingênua, 
consegue-se, também, claramente, ver a presença dela no Jornalismo. Conforme era de 
se esperar, a consciência ingênua continuará a proclamar ter de haver sempre povos 
dirigentes e dirigidos, nações superiores e inferiores, porque não sabe tirar outra 
conclusão da realidade visível do decurso da história interpretado pela razão formal. 
(VIEIRA PINTO, 2005, p. 260). 
Ele discute, entre outros aspectos, das questões de colocação do ser no meio em 
que está, diante do outro. É possível interpretar que, nesses casos, o professor de 
Jornalismo não pode e nem deve se colocar como superior ao acadêmico no ato de 
ensinar, mas sim tentar fazer uma análise crítica do local e condições em que está 
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perante a sala de aula, e tentar romper a barreira do dirigente e do dirigido, do superior e 
do inferior, pois no ensino, acredita-se, essa dominância exposta tende a ser prejudicial 
para o pensar analítico, na perspectiva das trocas mútuas de experiências entre os níveis 
docente e discente. 
Por fim, verifica-se que, no capítulo 11, há relação com o objeto a ser 
pesquisado já no título: “a tecnologia como patrimônio da humanidade”. Não há 
dúvidas de que Vieira Pinto (2005, p. 267), está correto em dizer isso, pois a tecnologia 
está à disposição de todos (ainda que em escalas diferentes que variam entre países). No 
Jornalismo, percebe-se a necessidade de compreender que a tecnologia é, também, 
patrimônio dos jornalistas. Seja ela como ferramenta para ser utilizada em sala, seja nas 
experiências da prática de campo que podem resultar em uma melhor atividade docente.  
 
Considerações Finais 
Nota-se, firmemente, que Álvaro Vieira Pinto e o livro “O conceito de 
tecnologia” possuem relação, não só nos pontos citados, mas em muitas outras 
passagens do denso livro, com o objeto a ser pesquisado: “Profissionais da 
comunicação: da experiência de campo ao desafio da docência superior”. Todo 
jornalista precisa ser, antes de tudo, um entusiasta. Tem, ainda, que tentar estar à frente 
do seu tempo. E foi exatamente o que o autor fez: perceba tudo o quanto foi citado na 
obra, e o que está sendo vivido neste tempo. O conceito de tecnologia foi além do 
esperado, e o livro marca época, mesmo tantos anos depois de ter sido escrito. Ainda, 
com a demora para ser publicado, somente após os anos 2000, muito do que consta nele, 
pode ser verificado nos dias de hoje e, sem dúvida, o autor vai auxiliar a inspirar o 
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